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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo foi elaborado a partir 
de um projeto intitulado Aprender Física na 
Universidade Tecnológica federal do Paraná 
– Câmpus Pato Branco, desenvolvido por 
um acadêmico do 8º período do Curso de 
Química, protagonista selecionado pelo Edital 
PROGRAD 014/2018 o qual tinha a intenção 
de auxiliar os acadêmicos da Universidade no 
que diz respeito a melhorar a compreensão da 
disciplina de Física I, II, III e IV. O projeto iniciou 
em julho de 2018 e foi finalizado em dezembro 
do mesmo ano. Articulou de maneira mais atual 

as questões sobre estratégias e processos de 
aprendizagem para as disciplinas de Física I, 
II, III e IV, com o objetivo de possibilitar aos 
acadêmicos o enfrentamento de suas tarefas 
de aprendizagem com maior qualidade e 
profundidade.
PALAVRAS-CHAVE: Física. Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Protagonismo 
Estudantil. 

ABSTRACT: This article was elaborated from 
a project entitled Learn Physics at the Federal 
Technological University of Paraná - Campus 
Pato Branco, developed by an academic 
from the 8th period of the Chemistry Course, 
protagonist selected by the PROGRAD 
014/2018 Edital which was intended to assist 
University academics with regard to improving 
the understanding of Physics I, II, III and IV. The 
project started in July 2018 and was completed 
in December of the same year. It articulated 
in a more up-to-date way the questions about 
strategies and learning processes for the 
subjects of Physics I, II, III and IV, with the 
objective of enabling students to face their 
learning tasks with greater quality and depth.
KEYWORDS: Physics. Federal Technological 
University of Paraná. Student Protagonism.
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INTRODUÇÃO

 O estudante, ao ingressar na Universidade, tem a expectativa das mudanças e de 
superar todos os desafios que o esperam. Entretanto, tudo é infinitamente mais complicado 
do que poderia ser imaginado.

No que diz respeito à vida acadêmica, inúmeros questionamentos surgem quando 
não se conseguem atingir os tão idealizados objetivos: o que se tem feito de errado? É 
possível dar um jeito? Como melhorar a situação? Isso quando o aluno não se questiona 
a respeito de sua capacidade de concluir uma formação, ou de estar no lugar errado – o 
que leva inúmeros acadêmicos a abandonarem seus cursos, abrindo mão de um futuro 
possivelmente promissor, apenas por não terem um suporte adequado. 

 E, se até o presente momento, no Brasil, foi possível proporcionar à quase totalidade 
das crianças e jovens o acesso à escola, essa grande conquista não foi acompanhada 
da qualidade necessária para se ter perspectivas sociais mais amplas, possibilitando, por 
exemplo, a construção de uma sociedade em que todos produzam e usufruam cultura, de 
vida justa e digna. 

Há de se considerar também a carência dos ditos “pré-requisitos” com que chega a 
maioria dos alunos ao ensino superior. E com essas dificuldades, as áreas que envolvem 
cálculo, por exemplo, tem servido de filtro a muitos alunos para obterem sucesso nessas 
disciplinas, sendo esse um dos principais motivos para que muitos deixem o curso 
no primeiro ano ou nos primeiros semestres. Esse alto índice de reprovação nessas 
disciplinas vem se agravado desde o final da década de 1970 e atualmente representa um 
dos maiores problemas dos cursos de Engenharia (SOARES DE MELLO & FERNANDES, 
2001) sendo, portanto, foco de discussões na comunidade acadêmica.

Vários fatores contribuem para a reprovação nessas disciplinas, sendo que um dos 
mais apontados pela literatura se refere à dificuldade dos alunos em relação à matemática 
básica (CAVASOTTO & VIALI, 2011; MENESTRINA & MORAES, 2011; REHFELDT et al., 
2012). Essa defasagem torna-se um obstáculo para que os alunos possam aprender os 
conteúdos específicos da disciplina, já que estes se amparam em conteúdos trabalhados no 
ensino básico – fundamental e médio. Nesse cenário, muitos acadêmicos são acometidos 
de desânimo, desmotivação e desinteresse quando não conseguem fazer frente a esses 
obstáculos cognitivos. 

Desse modo, os atores envolvidos, principalmente os da área de educação, neste 
caso do Departamento de Educação da UTFPR-PB, por meio do NUAPE (Núcleo de 
Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil) indagam-se: Como devem 
estar organizadas as horas de contato com os docentes para promover competências 
que preparem os alunos para os desafios que espreitam suas vidas? Como aumentar a 
implicação dos alunos na tarefa? Como melhorar a qualidade das suas aprendizagens? 

Sabe-se que no decorrer de sua vida acadêmica um aluno de graduação se deparará 
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com uma série de disciplinas, algumas delas específicas ao seu curso e outras compõem o 
chamado núcleo básico que visa, através de disciplinas gerais, a fornecer ao aluno a base 
para seu desenvolvimento acadêmico de forma mais ampla. Para os cursos classificados 
como “cursos de exatas” – como as engenharias, química, matemática, agronomia e 
outros – dentro de seu núcleo básico estão presentes disciplinas de física, cálculo e 
geometria analítica, por exemplo. Essas disciplinas, por sua vez, auxiliam o aluno na 
sua capacitação como profissional e na formação da base para o desenvolvimento de 
disciplinas específicas.  Dessa forma, são atreladas entre si na forma de pré-requisitos. Um 
aluno, por exemplo, do curso de Bacharelado em Química, regularmente matriculado no 
Câmpus Pato Branco, terá quatro disciplinas de Física para cursar durante sua formação. 
Inicialmente terá de ser aprovado (ou obter no mínimo média 4,0 e frequência mínima de 
75%) na disciplina de Física I para ter a possibilidade de cursar as disciplinas de Física 
II e Física III, e, uma vez tendo cursado com êxito as disciplinas de Física II e Física III 
poderá cursar a disciplina de Física IV e somente após ter passado pela disciplina de 
Física IV ele poderá cursar a disciplina de Físico-Química IV. 

Essa forma de estruturação curricular, se de um lado apresenta vantagens uma 
vez que possibilita ao aluno o desenvolvimento de um processo de “construção” de 
conhecimentos de forma linear, de outro lado, se o aluno não consegue ser aprovado, 
passa a enfrentar um grande problema visto que terá de abdicar da disciplina subsequente 
que exige o pré-requisito, o que de maneira geral, compromete o andamento regular da 
formação do aluno.

Diante dessa situação enfrentada pelos alunos, ao se depararem com disciplinas 
de uma dificuldade considerável, sem terem uma rotina de estudos ou uma base físico-
matemática – oriunda do ensino médio – suficientemente forte, veem-se em um ciclo de 
reprovações que gera “bolsões de retenções”, formados por um grande número de alunos 
que, após reprovarem, necessitam aguardar a disponibilidade de novas turmas para 
poderem cursar as disciplinas. Embora o corpo docente busque maneiras e alternativas 
de minimizar essas situações, às vezes criando novas turmas, por exemplo, ainda assim 
não se tem conseguido dar conta dessa problemática. 

O Quadro 1 apresenta a relação de alunos matriculados, aprovados e o percentual 
de reprovação nas disciplinas de Física I, Física II, Física III e Física IV nos anos de 
2016 e 2017 no Câmpus Pato Branco. Os dados foram obtidos no Departamento de 
Física (DAFIS) em parceria com o Núcleo de Atendimento Psicopedagógico e Assistência 
Estudantil (NUAPE).
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Fisica 1

ANO MATRICULADOS APROVADOS PERCENTUAL DE REPROVAÇÃO (%)
2016 1028 502 51,17
2017 1186 534 54,98

Física II

ANO MATRICULADOS APROVADOS PERCENTUAL DE REPROVAÇÃO (%)
2016 762 468 38,58
2017 743 462 37,82

Física III

ANO MATRICULADOS APROVADOS PERCENTUAL DE REPROVAÇÃO (%)
2016 798 400 49,87
2017 808 382 52,72

Física IV

ANO MATRICULADOS APROVADOS PERCENTUAL DE REPROVAÇÃO (%)
2016 532 470 11,65
2017 528 465 11,93

Quadro 1 – Relação de alunos matriculados e taxa de reprovação nos anos de 2016 e 2017.
Fonte: DAFIS/UTFPR-PB (2018).

É possível observar uma alta taxa de reprovação, em especial na disciplina de Física 
I. Na sequência de sua reprovação, o aluno enfrenta uma série de consequências, como 
a necessidade de cursar novamente a disciplina, reajustar seu horário semestral para se 
adequar à disciplina faltante, impossibilitado de cursar as disciplinas sequenciais que a 
possuam como pré-requisito, dentre outras.

Diante da necessidade de uma maior taxa de aprovação nessas disciplinas, a fim de 
se reduzir “bolsões” e permitir que os alunos possam dar continuidade a sua graduação, 
o projeto “Aprender Física na UTFPR” se propôs a desenvolver material audiovisual e 
outros materiais didático-pedagógicos, além de uma plataforma online para disponibilizá-
los, pois “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996).

O DESENHO E A PRODUÇÃO DE UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM

De acordo com Sanzovo (2019), quando se trata de desenho (design) e produção 
de programas com audiovisuais e informática em geral não se pode esquecer que um 
dos erros fundamentais que se comete na hora de incorporar os media no contexto 
educativo é na adequação de suas mensagens e estrutura às necessidades do ato 
didático e daqueles que participam, utilizando princípios que vêm de outros campos como 
documental, publicidade ou de entretenimento.

Daí que se contemplam os conceitos chaves desse processo, de acordo com Kemp 
y Smellie (1989): (i) Desenho (design) – organização de elementos para um determinado 
fim; (ii) Desenho comunicativo – como organizar os elementos de um programa com a 
finalidade de melhorá-lo; (iii) Feedback – canal de retorno que, em comunicação, o canal 
ou processo pelo qual o receptor passa a converter-se também em um emissor. É um 
elemento chave com a finalidade de assegurar a qualidade da comunicação; (iv) Media 
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de ensino – os elementos curriculares que, por seus sistemas simbólicos e estratégias 
de utilização, propiciam desenvolvimento de habilidades cognitivas nos sujeitos, em 
determinado contexto, facilitando e estimulando a intervenção mediada sobre a realidade, 
a captação e compreensão da informação pelos estudantes e a criação de ambientes 
diferenciados que propiciam a aprendizagem.

Dessa forma, ao se falar de desenho de media se pode considera dois desenhos 
subjacentes: (i) O desenho comunicativo – refere-se ao planejamento e à elaboração dos 
processos comunicativos (homem-máquina) que vão se produzir. As perguntas chave são: 
que tipo de informação se quer transmitir (AVA, foto, grafismo, texto) e qual o canal mais 
adequado para determinada informação? Como combinar os diferentes canais? Como 
situar os conteúdos informativos sobre a interface gráfica? Que suporte permite arquivar 
esse tipo de informação? Que tipo de informação introduzirá o usuário? Qual é o melhor 
suporte? Como manipular (processar, analisar e avaliar, arquivar, etc.) essa informação? 
Como atuará o sujeito com o media? Como assegurar uma ótima comunicação? Que 
ferramentas permitem desenvolver esse tipo de material? (ii) O desenho de aprendizagem 
– refere-se a como conseguir que se produzam as aprendizagens que interessam.

Esse tipo de perguntas que frequentemente se faz refere-se a: Que objetivos se 
pretendem? Que conteúdos correspondem? Em que marco de concepção de aprendizagem 
se situa? Como organizar a aprendizagem? Que atividades (suportam esses tipos de 
programa) permitem alcançar os objetivos? Como avaliar que estão sendo alcançados os 
objetivos?

Por outro lado, o desenho de aprendizagem considera outros recursos e em geral 
uma situação global de ensino-aprendizagem. Ambos os desenhos estão relacionados, 
porém é necessário tê-los presentes. De fato, o desenho de aprendizagem implica um 
desenho comunicativo, mas não a vice-versa. É frequente planejar-se o desenho de 
materiais impressos, audiovisuais e informáticos em termos de programas informativos 
com esporádicas solicitações de usuários de que confirme determinada informação.

As diferenças fundamentais entre ambos os tipos de desenho se concentram em: (i) 
Num desenho comunicativo, o centro é a mensagem; (ii) Num desenho de aprendizagem, 
o centro é o usuário; (iii) Num desenho de comunicação, o controle é do usuário; (iv) Num 
desenho de aprendizagem, o controle é do sistema, do programador.

Em situações específicas o desenhador (designer) transfere esse controle ao 
usuário com objetivos determinados que se queiram alcançar. Também em programas 
basicamente comunicativos, o usuário pode ceder parte de seu controle sobre o sistema 
a recursos inteligentes que lhe facilitem sua escolha.

Isto tudo parece ressaltar a importância do desenho de aprendizagem e para 
tal há de se lembrar de que muitos autores de programas didáticos deixam de lado 
precisamente o desenho comunicativo. Por exemplo, alguns autores falam de como cada 
plano de videograma ou cada diapositivo deve ter de intencionalidade didática, mas isto 
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se contrapõe com o sentido mesmo de um programa audiovisual em que as mensagens 
se constroem não somente por elementos que conformam uma imagem, elementos que 
se veem simultaneamente na tela, senão pela montagem de planos/imagens, isto é, 
pelos elementos que se veem sucessivamente na tela. Na realidade muitos programas 
audiovisuais didáticos sofrem não somente de um desenho comunicativo, como também 
de uma concepção básica dos media, um conhecimento da linguagem desses media.

O desenho comunicativo marca pautas de referência, mas a comunicação implica 
a criação de mensagens e a criação supõe que se tomem decisões nem sempre regidas 
pela razão. Comunicar não é somente uma técnica, mas que é também uma arte, por isso, 
educar também é uma arte.

Em relação aos aspectos que devem ser considerados num desenho de programa 
para o ensino se resumem na Figura 1 e se explicam dessa forma:

• Motivação – deve haver uma necessidade, um interesse ou um desejo de apren-
der por parte do sujeito. As experiências que elas implicam devem ser relevantes 
e significativas para ele. Assim, os AO (Objetos de Aprendizagem) devem começar 
por gerar esse interesse mediante um adequado tratamento das informações que 
se apresentam. Autores de programas devem tomar nota desse aspecto e evitar 
telas de computador com letras pequenas, cores agressivas, recheado de texto 
longo, prolixo, cheio de termos técnicos ou falsamente “amistosos”, etc. 

• Diferenças individuais – as pessoas aprendem em velocidade e de modo diferen-
tes. Fatores que influenciam são habilidade intelectual, o nível educativo, a perso-
nalidade e o estilo de aprendizagem. Quando um formador é consciente desse fato 
compreende imediatamente que um programa com vídeo não pode ser utilizado 
em grupo como se tratasse de um filme; o problema não é o vídeo ser bem ou mal 
feito, mas em que é possível se adequar aos diferentes ritmos de aprendizagem de 
todos os sujeitos envolvidos. Por isso se fala em “vídeos generosos para aprendi-
zagem”, limitando o uso do vídeo instrucional ao trabalho individual ou a pequenos 
grupos.

Figura 1 - Aspectos gerais a serem contemplados no desenho de programas de ensino
Fonte: Baseado em Kemp y Smellie (1989)
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• Objetivos de Aprendizagem – o planejamento do ensino a partir de objetivos de 
aprendizagem já foi objeto de críticas, porém diversos estudos constatam que 
quando os sujeitos são informados do que se espera que aprendam por meio do 
recurso tecnológico, a probabilidade de êxito é maior do que quando não lhes é 
informado. Todos os programas de aprendizagem que incluem recursos tecnoló-
gicos deveriam cumprir essa simples regra, assim como os demais programas. A 
providência mais imediata é que um ou o programa poderá começar apresentando 
brevemente o objetivo ou a finalidade que se pretende. Também em relação aos 
objetivos de aprendizagem é preciso considerar quais deles são possíveis de alcan-
çar com determinado recurso. Um planejamento multimídia deve levar em consi-
deração o processo, podendo-se recorrer a diferentes media com objetivos muitas 
vezes diferentes. Assim, pode-se recorrer a um vídeo para facilitar a memorização 
de aspectos, um vídeo para a compreensão intuitiva, por exemplo; o computador 
pode ajudar a assimilar as relações entre os elementos de um processo, etc. Por 
conseguinte, não são estes os únicos objetivos a se conseguir: um programa em 
vídeo pode ajudar a memorizar um aspecto ou gerar uma dinâmica em grupo. A in-
trodução dos media não tem sentido senão no contexto de um desenho formativo 
mais amplo;

• Organização dos conteúdos – a aprendizagem é mais fácil quando o conteúdo e 
os procedimentos ou as habilidades a aprender estão organizados em sequências 
com significados completos. No campo do vídeo existem trabalhos interessantes 
sobre como a estruturação da informação por meio de títulos e subtítulos, diferen-
ciadores entre sequências, etc. podem ajudar a aprendizagem. Por outro lado, é 
frequente encontrarem-se programas que desenvolvem ininterruptamente durante 
20 minutos um tema sem estabelecer uma diferenciação entre os distintos aspec-
tos que apresentam.

• Preparação da aprendizagem – este aspecto pode relacionar-se com o grupo, isto 
é, trata-se de estabelecer previamente o nível do grupo, dos indivíduos, para o 
qual se está desenhando um processo de aprendizagem. Na produção e seleção 
de recursos isto é fundamental: os interesses do grupo determinam os recursos 
incentivadores que serão incluídos no programa ou que serão utilizados antes de 
passar o vídeo; o nível de conhecimentos prévios condicionam os novos conceitos 
a incluir; o uso do mesmo vocabulário e gramática deve determinar-se de acordo 
com o usuário final. Em um programa de computador devem-se considerar aspec-
tos como tamanho e forma da letra e da sintaxe das frases ou a interface escolhida 
para interatuar com os sujeitos;

• Emoções – como sinalizam Kemp e Smellie (1989), a aprendizagem que envolve 
emoções e sentimentos tanto como a inteligência é mais duradoura. Pode-se dizer 
que os media especialmente audiovisuais são poderosos instrumentos capazes 
de gerar emoções. É interessante, sem dúvida, observar que alguns realizadores 
tratam de fugir precisamente das emoções em seus programas “formativos”. Con-
vém, porém, ressaltar que recorrer às emoções não é sinônimo de melodrama ou 
comédia, isto é, bastam pequenos detalhes como um acento de voz do apresen-
tador, um elemento no conjunto, uma palavra no meio de uma frase para criar no 
sujeito uma predisposição positiva para o processo que se está desenvolvendo;

• Participação – aprender supõe incorporar a informação ao arquivo da própria ex-
periência e, para isto, não basta somente ver e ouvir. Cabero (1996) lembra que 
alguns estudos mostram que um aluno recorda 10 % do que vê, 20 % do que ouve, 
50% do que vê e ouve, 80% do que vê, ouve e faz – o que quer dizer que a apren-
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dizagem requer atividade e esforço e não somente que o aluno use mecanicamen-
te a barra espaciadora periodicamente para responder a certas preguntas, ou seja, 
os alunos devem ser conscientes de que sem esforço e interesse raramente tem 
lugar a aprendizagem. Nos processos de formação nas empresas, esse aspecto 
já está amplamente aceito e introduzido;

• Feedback – informar periodicamente o progresso realizado motiva a aprendiza-
gem. É um princípio facilmente introduzível nos programas com computador, po-
rém nem sempre sucede assim; é mais frequente incluir em cada momento, isto 
porque palavras como “medição, avaliação, etc.”, de certa forma sempre assusta 
os formadores;

• Reforço – quando o sujeito é informado de que sua aprendizagem melhora ou que 
tem acertado aspecto determinado, é reforçado ou encorajado a continuar apren-
dendo. Esse princípio é aspecto chave nos desenhos baseados no conductivismo, 
mas sua eficácia supera esse âmbito e é geralmente reconhecido;

• Prática e repetição – raramente algo se aprende com uma única exposição da 
informação. A prática e a repetição foram instrumentos básicos para a aprendi-
zagem em outras épocas, rejeitadas mais recentemente, o que tem mostrado, no 
entanto, que é uma lástima. Todo formador deveria sempre recordar este simples, 
elementar e elegante princípio de aprendizagem: “a andar se aprende andando”. 
E isto leva a um aspecto muito interessante: um formador pode tratar de incentivar 
uma aprendizagem mediante diferentes recursos, atividades atrativas, elementos 
externos, etc., porém sempre uma aprendizagem efetiva supõe esforço e os sujei-
tos devem se conscientizar disto;

• Aplicação – um objetivo final da aprendizagem é que o sujeito pode aplicar poste-
riormente o aprendido em diferentes situações. Os recursos tecnológicos podem 
dar ao sujeito a oportunidade de aplicar o aprendido e a “simulação” com a ajuda 
do computador é talvez o modo mais prático de fazê-lo. Por conseguinte isto não 
exclui a prática real, senão a que melhor prepara, porém a aplicação não é uni-
camente um objetivo a se conseguir, como também é um instrumento eficaz para 
incrementar a motivação ou facilitadora da compreensão ou memorização.

  Dessa forma, o Projeto “Aprender Física na UTFPR” considera esses aspectos e 
lança-se na experiência de construir um repositório, baseado nas sugestões e expectativas 
dos alunos, na área da Física, ao responderem ao questionário elaborado para levantar 
esses dados. Até aqui se tem a clareza de que muito ainda há de se trabalhar e pesquisar 
para o aprimoramento de materiais e da própria plataforma onde se encontra o repositório 
para atender aos requisitos de design eficiente e eficaz para a aprendizagem dos alunos 
na era tecnológica que vivemos.

 Assim, em se tratando do uso das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), 
elas podem representar uma alternativa potencial diante das novas gerações plugadas, 
já que são artefatos de alta inovação tecnológica e podem se tornar artefatos culturais 
de práticas inovadoras, podendo contribuir com o aperfeiçoamento dos processos de 
ensino e aprendizagem da contemporaneidade, embora ainda seja necessário, para a sua 
aplicação, avançar nas discussões que tratam da estrutura tecnológica, do processo de 
formação de professores, e muito mais, do próprio processo de ensino e aprendizagem, 
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conforme apontam tanto professores quanto os alunos. (SANZOVO, 2019).

METODOLOGIA E DISCUSSÕES INICIAIS

Nesta proposta propôs-se um enfoque metodológico por meio da Pesquisa-ação 
nas organizações, para auxiliar os processos de estudo e análise de problemas com 
a gestão e planejamento do estudo dos acadêmicos. Isso porque o maior objetivo da 
Pesquisa-ação é proporcionar novas informações, gerar e produzir conhecimento que 
traga melhorias e soluções para toda a organização (CAZZOLATO, 2008). Isto posto, 
entende-se que, neste caso específico, busca-se, de forma colaborativa entre os atores 
envolvidos, a minimização do problema da não aprovação de um grande contingente de 
acadêmicos no núcleo básico das graduações nas disciplinas ditas “hard”, neste caso de 
Física.

Como objetivos o projeto se propôs a: (i) Levantar dados, através de formulários, 
sobre as maiores dificuldades enfrentadas pelos alunos e ex-alunos de Física I, Física 
II, Física III e Física IV, e sobre os métodos de estudo mais utilizados; (ii) Desenvolver 
material audiovisual com o auxílio dos monitores e professores das disciplinas: Física 
I, Física II, Física III e Física IV, abordando os assuntos de maior relevância para as 
mesmas; (iii) Disponibilizar por meio de uma plataforma online listas de exercícios, 
modelos de avaliação, artigos, checklists, formulários, apostilas e outros materiais que 
possam contribuir com o processo de aprendizagem; (iv) Desenvolver uma plataforma 
online onde estarão disponíveis os materiais desenvolvidos durante o projeto, além de 
outros materiais; (v) Contribuir com a diminuição da taxa de reprovações nas disciplinas: 
Física I, Física II, Física III e Física IV.

Esse projeto de protagonismo foi desenvolvido continuamente durante os meses de 
julho a dezembro de 2018. Cada tópico apresenta, por sua vez, as atividades desenvolvidas 
e principais observações a serem destacadas.

a) Primeiro mês
Como previsto pelo cronograma elaborado no projeto de protagonismo estudantil, 

contemplado pelo Edital Prograd 017/2018 (UTFPR, 2018) as atividades do mês de julho 
foram voltadas ao desenvolvimento de formulários que foram aplicados aos alunos da 
UTFPR do Câmpus Pato Branco. 

Com o auxílio e orientação da pedagoga do Núcleo de Acompanhamento e Assistência 
Estudantil – NUAPE, foi realizada inicialmente uma revisão sobre os objetivos do projeto 
“Aprender Física na UTFPR”: (i) Levantar informações sobre a situação dos acadêmicos 
frente às disciplinas de Física; (ii) Levantar informações sobre os métodos de estudo 
utilizados pelos alunos nas disciplinas de Física;

Ao se obter informações sobre a situação dos acadêmicos frente às disciplinas de 
Física se pôde estabelecer uma relação entre as disciplinas e as dificuldades que os 
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acadêmicos apresentam. Almejou-se, assim, obter informações sobre quais disciplinas 
de Física representam os maiores desafios para os acadêmicos, por meio de uma análise 
das vezes em que cursaram a disciplina sem a eventual aprovação e também ao se 
relacionar o período letivo em que o aluno se encontra e o período em que a disciplina 
se encontra. Essa primeira seção do levantamento se ocupou também em analisar quais 
cursos possuem maior número de acadêmicos com dificuldade no aprendizado dessas 
disciplinas.

De forma semelhante, ao se levantar informações sobre os métodos de estudo 
utilizados pelos alunos pretendeu-se definir quais seriam os principais materiais a serem 
desenvolvidos, selecionados e, na sequência, disponibilizados na plataforma online 
“Aprender Física na UTFPR”. 

Os questionários foram montados com questões fechadas para facilitar o tratamento 
estatístico posterior, sendo que as questões foram elaboradas nos encontros com a 
orientadora. As questões abordavam a situação dos alunos ante as disciplinas de Física 
(Questionário 1) e também a respeito dos métodos de estudo que utilizam (Questionário 
2). Ambos os questionários foram disponibilizados juntos (em um único arquivo), de forma 
que o aluno pôde seguir a sequência lógica para o preenchimento dos tópicos. 

b) Segundo mês
As atividades do segundo mês foram voltadas à aplicação de formulários online 

para a coleta de dados. O formulário online foi implementado, utilizando-se das questões 
desenvolvidas inicialmente. As questões foram montadas de forma a abordar a situação 
dos alunos frente às disciplinas de Física e suas maiores dificuldades e coletar informações 
sobre o método de estudo que mais utilizam, além de solicitar sugestões sobre ferramentas 
de interesse em uma plataforma online para o estudo de Física.

c) Terceiro mês
No mês de setembro, promoveram-se inúmeras atividades de forma a divulgar 

o projeto “Aprender Física na UTFPR” e, novamente, foi solicitado aos alunos que 
respondessem os questionários online. Os alunos foram contatados por meio do e-mail 
acadêmico, de visitas sala-a-sala, de publicações nas redes sociais vinculadas aos 
acadêmicos e por meio de ações dos centros acadêmicos. Dessa forma alcançou-se um 
total de 122 respostas apenas no primeiro período. 

No decorrer de todo mês de setembro se deu também o desenvolvimento e seleção 
dos materiais didáticos que foram disponibilizados. Monitores das disciplinas de Física, 
bem os como professores colaboraram nessa etapa para se definir um conjunto adequado 
dos materiais que mais podiam contribuir com o aprendizado, levando em consideração 
as informações obtidas através do questionário online. Deu-se início também à ideia sobre 
o layout e estruturação da página online, de forma que se chegou a uma modelagem 
adequada.
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d) Quarto mês
No mês de outubro foram desenvolvidas atividades em relação ao desenvolvimento 

da página “Aprender Física na UTFPR”. Os dados coletados por meio dos questionários 
online foram utilizados para se definir o perfil dos materiais que viriam a ser disponibilizados. 
Com o auxílio dos professores, dos monitores e da orientadora, foi selecionado um conjunto 
de materiais (videoaulas, apostilas, listas de exercícios, solucionários, etc.) que, por sua 
vez, foi transferido para a plataforma online de hospedagem de arquivos – Google Drive 
– através da conta própria criada para o projeto. Uma vez os arquivos hospedados, deu-
se início ao desenvolvimento da página online por meio da plataforma ‘Wix sites’: https://
aprenderfisicautfpr.wixsite.com/protagonismo, no endereço do projeto: aprenderfisica-
pb@utfpr.edu.br.

Após o desenvolvimento da página online, nesse mesmo mês foi trabalhado o 
desenvolvimento de um flyer para a divulgação da página e, consequentemente, do 
projeto. Utilizou-se o software de edição de imagens ‘Photoshop’ para se desenvolver a 
identidade visual.

Uma vez concluídos, os flyers foram disponibilizados para os alunos do Câmpus 
por meio do e-mail acadêmico pela Assessoria de Comunicação (ASCOM), por material 
impresso distribuído às coordenações e divulgações nas redes sociais. 

e) Quinto mês
No mês de novembro foram desenvolvidas atividades em relação à adição de novos 

recursos na página “Aprendendo Física na UTFPR”. 
Após contatar professores dos departamentos de Física e Química foram selecionados 

novos recursos para serem disponibilizados na página. 
f) Sexto mês
As atividades do mês de dezembro se voltaram para a manutenção da página 

online, interpretação dos resultados obtidos e para o desenvolvimento do relatório final, 
apresentando os resultados, conclusões e possíveis perspectivas para o projeto “Aprender 
Física na UTFPR”. 

RESULTADOS 

O projeto “Aprender Física na UTFPR”, como visto, se desenvolveu em duas etapas, 
a primeira sendo uma etapa breve, na qual se obtiveram informações – por meio de 
formulários online – a respeito das maiores dificuldades e métodos de estudo utilizados 
por alunos e ex-alunos das disciplinas: Física I, Física II, Física III e Física IV.  

A segunda etapa, por sua vez, se constituiu do desenvolvimento da plataforma 
online onde se encontra disponível uma série de recursos que auxilia os acadêmicos no 
processo de aprendizado das disciplinas de física.  

Na etapa do levantamento realizou-se a busca de dados junto aos alunos e do corpo 
docente. Foram coletadas informações acerca das principais dificuldades dos alunos no 

https://aprenderfisicautfpr.wixsite.com/protagonismo
https://aprenderfisicautfpr.wixsite.com/protagonismo
mailto:aprenderfisica-pb@utfpr.edu.br
mailto:aprenderfisica-pb@utfpr.edu.br
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tocante ao processo de aprendizagem em relação às disciplinas de Física I, II, III e IV, 
os métodos de estudo que utilizam, opinião a respeito do uso de vídeo aulas, tópicos de 
maior dificuldade nessas disciplinas, sugestões de métodos que auxiliassem no processo 
de aprendizagem, opinião sobre os melhores meios de divulgação dos materiais, sobre 
a aceitação de uma plataforma online bem como de encontros para revisar e discutir 
assuntos das disciplinas. 

Após a conclusão dessa etapa de levantamento pôde-se observar que em relação à 
participação dos alunos, os cursos de Engenharias da UTFPR (Computação, Mecânica, 
Elétrica e Civil) perfizeram 56% dos participantes, ficando 44% para a participação dos 
alunos dos cursos de Química, Agronomia e Matemática.  Os períodos em que os alunos 
estão matriculados e que procuraram mais auxílio focaram-se entre 1º e 4º, ou seja, nos 
dois primeiros anos de ingresso no curso superior (resultado esperado uma vez que as 
disciplinas de Física se concentram nos primeiros períodos, no núcleo básico dos cursos). 

As disciplinas que mais apresentam dificuldade são respectivamente a Física I e III, 
como também acumulam o maior índice de reprovações, 43% e 62%, respectivamente. 
Reprovaram mais que 4 vezes nas disciplinas (qualquer uma das Físicas), 24% dos 
acadêmicos que responderam à pesquisa. Embora os alunos possuam grandes dificuldades 
nas disciplinas de Física também possuem uma taxa muito pequena de procura por “ajuda”. 
Sendo que 66,7 % dos alunos nunca frequentam a monitoria, 68,2 % nunca frequentam 
grupos de estudo e 62 % nunca frequentam o atendimento dos professores. 

Com relação aos métodos e técnicas auxiliares que os alunos mais utilizaram 
estão principalmente listas resolvidas (31,8%), sendo seguidos por vídeoaulas (31%), e 
em terceiro lugar`, livros/apostilas e PDF’s (29,5%). Os três recursos menos utilizados 
pelos acadêmicos são respectivamente grupos de estudos, monitoria e atendimentos 
do professor. Foi perguntado quais seriam as funções que mais colaborariam para um 
aprendizado eficaz da Física numa plataforma online e se observou que a maioria dos 
acadêmicos acredita que apostilas e listas resolvidas seriam as ferramentas em uma 
plataforma online que mais contribuiriam no aprendizado das disciplinas de Física (50,4%), 
seguido de videoaulas (38%) e fórum de dúvidas (10,1%). Com relação à participação em 
algum grupo de estudo, 39,1% dos alunos disseram que gostariam de participar de um 
grupo de estudo de Física I. 

Analisando as respostas discursivas, as principais dificuldades dos alunos frente 
a essas disciplinas são: (i) Interpretação: entender o que é solicitado nas questões; (ii) 
Uso de fórmulas: saber quando e qual equação utilizar para se resolver o problema; (iii) 
Cálculo: realizar operações básicas, como soma ou subtração de frações; (iv) Teoria: 
entender a teoria por trás dos fenômenos físicos.

De forma semelhante, as sugestões de materiais e ferramentas que poderiam ser 
disponibilizadas no portal, foram coletadas e organizadas, sendo as seguintes sugestões 
as mais recorrentes: (i) Planilhas dos tópicos abordados das disciplinas; (ii) Materiais 
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extras abordando a teoria; (iii) Material de matemática básica; (iv) Listas resolvidas e 
exercícios step-by-step.

Após o levantamento dos dados, se desenvolveu um portal, cujo endereço para 
acesso é <https://aprenderfisicautfpr.wixsite.com/protagonismo>. O portal se posiciona, 
portanto, como uma ferramenta de auxílio aos acadêmicos por um acadêmico protagonista, 
selecionado pelo Edital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer do projeto, com a participação ativa do acadêmico protagonista a 
avaliação dessa intervenção de promoção de competências da aprendizagem mostrou-
se coerente com os objetivos propostos, o público alvo e o formato escolhido (plataforma 
online).

  Foi possível, por meio desse projeto, sondar com maior profundidade a situação 
dos alunos em relação às disciplinas de Física I, II, III e IV. 

  Pôde-se concretizar também o desenvolvimento de uma plataforma, como 
repositório de uma gama de materiais para auxiliar os acadêmicos em suas mais diversas 
dificuldades nessa área da Física.
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